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Sobre o Uso do Termo Vulnerabilidade

On the Use of the Word Vulnerability

José Tolentino de Mendonça*

Sumário: 1. introdução; 2. vulnerabilidade: um termo ainda instável?; 3. o mapeamento
das encíclicas; 4. a pandemia e o uso do termo vulnerabilidade.

1. Introdução 

em «les mots et les choses», Foucault (1966) chamava a atenção para a im-
portância do subsolo epistémico da linguagem. de facto, como ajudou a ver, os
conceitos que moldam o espírito de uma época funcionam, no fundo, como «uma
grande rede», isto é, uma complexa engrenagem de representações, identidades,
ordenamentos, necessidades, desejos ou interesses1. nessa linha, ele sugeria uma
deslocação do foco de pesquisa, promovendo uma espécie de arqueologia desse
sistema de relações. quando uma palavra emerge ou desaparece do léxico de uma
época, quando ganha ou perde centralidade estamos perante um sintoma. nas
palavras podemos escavar, e Hamlet sabia- o, mais do que «words, words, words».

* Poeta e escritor. cardeal da igreja católica. arquivista e bibliotecário da santa sé.
1 MicHel Foucault, Les mots et les choses. Une archéologie des sciences humaines (Paris: Gallimard,
1966), 314.

71RFdul/llR, lXii (2021) 1, 71-76

Resumo: Reflecte- se no presente texto sobre
o avanço e as hesitações em torno da palavra
“vulnerabilidade” no discurso contemporâ-
neo, em particular nas encíclicas «laudatio
si’» (2015) e «Fratelli tutti» (2020) do Papa
Francisco.
Palavras- chave: vulnerabilidade; pandemia;
Papa Francisco; encíclica «laudatio si’»; en-
cíclica «Fratelli tutti».

Abstract: in the presente writing we reflect
on the advances and hesitations about the
word “vulnerability” in the modern discourse,
in particular the encyclicals «laudatio si’»
(2015) and «Fratelli tutti» (2020) of the
Pope Francis.
Keywords: vulnerability; pandemics; Pope
Francis; encyclical «laudatio si’» (2015);
encyclical «Fratelli tutti» (2020).
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elas dão- nos acesso ao trabalho interno subjacente às várias estações da história e
às suas transições. uma única palavra, com os movimentos que lhe são inerentes,
pode dizer- nos tanto como uma inteira biblioteca. 

este curto texto pretende realizar uma observação do avanço e das hesitações
que têm rodeado o uso do termo «vulnerabilidade» no discurso público con-
temporâneo, recorrendo ao exemplo das duas encíclicas do Papa Francisco, a
«laudato si’» (2015) e a «Fratelli tutti» (2020). neste caso concreto, a figura do
Papa pode ser de especial significado por se tratar de um protagonista reconhe-
cidamente empenhado em tornar visíveis e audíveis os temas que estão associados
à vulnerabilidade.

2. Vulnerabilidade: um termo ainda instável?

talvez seja de utilidade recordar que o termo vulnerabilidade tem uma origem
relativamente recente. Pertencentes àquilo que designaríamos como o campo
semântico de vulnerabilidade, a língua latina conhece o substantivo vulnus, o
adjetivo vulnerabilis e o verbo vulnerare. a palavra vulnerabilidade é- lhe desconhecida.
nas línguas modernas, as primeiras atestações datam apenas do século XiX e XX2

e, em vários casos, por contaminação com o discurso literário. Podemos assim
supor que, antes de existir como vocábulo, vulnerabilidade começou por descrever
uma experiência, sinalizando desse modo apenas casos concretos (os ditos vulneráveis
e as feridas correlativas), e só mais recentemente, por um processo de conceptualização,
se tem vindo gradualmente a fixar. com esta conceptualização ganhou uma
plasticidade e transversalidade maiores, que justificam, por exemplo, a evidente
fortuna do vocábulo em diversos âmbitos das ciências humanas. Mas o problema
da instabilidade terminológica não está resolvido. como recorda Marogna (2018),
«a noção, sujeita a várias tentativas de aferição por parte do debate filosófico, apre-
senta- se ainda fortemente indeterminada»3. as resistências à implementação do
termo são, podemos resumir, de duas orientações: uma que denuncia os efeitos
estigmatizantes que a designação pode fazer recair sobre os sujeitos, circunscre-
vendo- os a uma categoria centrada no problema e não na pessoa (daí a insistência
em que se distinga, por exemplo, a pessoa das situações de vulnerabilidade em que
se possa inscrever); e outra que vê na excessiva amplitude do termo uma declaração

2 veja-se a resenha histórica apresentada em GioRGia MaRoGna, “Alle origine (terminologiche) della
vulnerabilità: vulnerabilis, vulnus, vulnerare” in orsetta Giolo – baldassare Pastore, Vulnerabilità.
Analisi multidisciplinare de in concetto (Roma: carocci, 2018), 13-14.
3 MaRoGna, “Alle origine (terminologiche) della vulnerabilità: vulnerabilis, vulnus, vulnerare”, 14.

José tolentino de Mendonça
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de inutilidade para responder às necessidades concretas de grupos particulares, no
interior de contextos específicos4.

3. O mapeamento das encíclicas 

a pesquisa lexicográfica aplicada às duas encíclicas do Papa Francisco permite,
é um facto, confirmar esta indeterminação. Mas não só: abre também perspetivas
de evolução que devem ser ponderadas. debrucemo- nos sobre o primeiro dos do-
cumentos. a «laudato si’» integra a linha das chamadas encíclicas sociais, remon-
tando- se assim à genealogia inaugurada pelo papa leão Xiii com a «Rerum
novarum» (1891), consensualmente considerada como o embrião da moderna
doutrina social da igreja. o século XX conheceu depois algumas encíclicas sociais
marcantes, como a «Pacem in terris» (1963) de João XXiii, a «Populorum Progressio»
(1967) de Paulo vi ou a «centesimus annus» (1991), de João Paulo ii. e o mesmo
papel histórico parece reservado a esta encíclica. Howard (2015) fala dela como
de um «evento sísmico»5 capaz não só de formular uma nova síntese da teologia
católica face à problemática ecológica, mas de contribuir para uma mudança de
mentalidade política e social. auspício que sai reforçado pela intensa receção crítica
que continua6. é curioso o aceno ao making of da encíclica «laudato si’» feito pelo
próprio pontífice, pois bastante revelador do potencial de viragem que lhe está
implícito. conta o Papa bergoglio: 

«em 2007 teve lugar a conferência do episcopado latino- americano no
brasil, em aparecida. Fiz parte do grupo de redatores do documento final, e
chegavam propostas sobre a amazónia. eu disse: “Mas estes brasileiros, como
aborrecem com esta amazónia! o que tem a amazónia a ver com a evangelização?”.
eu era assim em 2007. depois, em 2015, saiu a Laudato Si’. Percorri um caminho
de conversão, de compreensão do problema ecológico. antes eu não entendia nada!
[...] quando comecei a pensar nesta encíclica, chamei os cientistas – um bom
grupo – e disse- lhes: “dizei- me coisas claras e comprovadas, não hipóteses, mas
realidades”. e eles trouxeram o que hoje vós ledes aqui. em seguida, chamei um

4 cf. elena PaRiotti, “Vulnerabilità e qualificazione del soggetto: implicazioni per il paradigma dei
diritti umani” in orsetta Giolo – baldassare Pastore, Vulnerabilità. Analisi multidisciplinare de in
concetto (Roma: carocci, 2018), 155.
5 daMian HoWaRd, sJ, “Laudato Si’: A Seismic Event in Dialogue between the Catholic Church and
Ecology” in thinking Faith (June 18, 2015).
6 cf. u.M. yañeZ (ed.), Laudato si’. Linee di lettura interdisciplinari per la cura della casa comune
(Roma: Gregorian & biblical Press, 2017); PeteR tuRKson, “La ricezione dell’Enciclica Laudato
si’ da parte delle differenti Conferenze episcopali” in antonianum 91 (2016), 1091-1096.

sobre o uso do termo vulnerabilidade
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grupo de filósofos e teólogos [e disse- lhes]: “Gostaria de fazer uma reflexão sobre
isto. trabalhai vós e dialogai comigo”. e eles realizaram o primeiro trabalho, depois
eu intervim. e, no final, fiz a redação conclusiva. essa é a origem...temos que
trabalhar para que todos percorram este caminho de conversão ecológica»7.

a conversão ecológica que Francisco propõe é bem mais do que um pragmático
«new green deal». trata- se de ultrapassar o modelo de pensamento antropocêntrico
e de compreender que tudo na criação está em sistémica relação. a situação do ser
humano não pode ser perspectivada sem ter em conta a vulnerabilidade do planeta.
«tudo está interligado. Por isso, exige- se uma preocupação pelo meio ambiente,
unida ao amor sincero pelos seres humanos»8. ora, propondo- se o Papa traçar um
diagnóstico das patologias do presente, no que a este binómio diz respeito, poder- se- ia
esperar que um dos termos mais frequentes fosse «vulnerabilidade». de facto, o
campo semântico da vulnerabilidade está amplamente representado, seja na
recorrência dos termos débeis/debilidade (18x), «ferido/feridos» (6x), «frágil/frágeis/
fragilidade» (15x) e, sobretudo, na designação «pobre(s)/pobreza» (58x).
«vulnerabilidade» não comparece. apenas, por uma vez, mas citando um documento
dos bispos norte- americanos, aparece o termo «vulneráveis», emparelhado com
pobres e fracos: «como disseram os bispos dos estados unidos, é oportuno con-
centrar- se “especialmente sobre as necessidades dos pobres, fracos e vulneráveis,
num debate muitas vezes dominado pelos interesses mais poderosos”»9.

cinco anos depois, quando o mundo está dramaticamente a braços com a
emergência da pandemia, o Papa volta a publicar uma encíclica e é, de novo, uma
encíclica social. a «Fratelli tutti» (2020) oferece a Francisco a oportunidade para
revisitar, em chave de atualidade e de maneira incisiva, temas centrais da doutrina
social da igreja: os direitos da pessoa humana, a cidadania, o bem comum, o
trabalho, os modelos de desenvolvimento, a destinação universal dos bens, a
construção da justiça e da paz, as migrações, o impacto da globalização, a regulação
económica, a reabilitação da política, a condenação do racismo, o avanço tecnológico,
os reptos que se colocam à informação na era digital, etc. como eixo agregador
da proposta da encíclica, bergoglio recupera uma categoria (ainda) sem estatuto
político e que vem sendo sistematicamente relegada. efetivamente, da tríade
liberdade, igualdade e fraternidade, as nossas sociedades integraram as duas primeiras,
mas deixaram de fora a fraternidade como se fosse uma questão estritamente

7 FRancesco, Discorso a un gruppo di esperti che collaborano con la conferenza dei vescovi di Francia
sul tema della Laudato Si’  (3 settembre 2020).
8 FRancesco, Lettera Enciclica Laudato Si’ sulla cura della casa comune (2015), n.91.
9 FRancesco, Lettera Enciclica Laudato Si’, n.52.

José tolentino de Mendonça
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privada, sobre o qual não é possível construir um consenso social. Mas, como diz
o Papa Francisco, sem a fraternidade e a amizade social, a visão da liberdade e da
igualdade correm o risco de se tornar inconclusivas e abstratas. o reconhecimento
da fraternidade é, por isso, uma das tarefas atuais mais prementes: «sonhemos
como uma única humanidade, como caminhantes da mesma carne humana, como
filhos desta mesma terra que nos alberga a todos, cada qual com a riqueza da sua
fé ou das suas convicções, cada qual com a própria voz, mas todos irmãos»10. este
sonho pede um realista exercício de consciencialização dos obstáculos hodiernos
ao desenvolvimento da fraternidade universal. não admira que, também nesta
encíclica, o campo semântico da vulnerabilidade jogue um papel axial. Podemos
encontrar registos lexicográficos paralelos àqueles elencados na «laudato si’»:
débeis/debilidade (21x), «ferido(s)/ferida(s)» (35x), «frágil/frágeis» (16x), «pobre(s)/po-
breza» (57x). a novidade é que nesta encíclica, encontramos de forma mais explícita,
mesmo se não dominante, os vocábulos «vulneráveis» (3x) e «vulnerabilidade»
(1x). 

4. A pandemia e o uso do termo vulnerabilidade

vale a pena reportar o passo da «Fratelli tutti» em que comparece o termo
«vulnerabilidade»: 

«é verdade que uma tragédia global como a pandemia do covid- 19 despertou,
por algum tempo, a consciência de sermos uma comunidade mundial que viaja
no mesmo barco, onde o mal de um prejudica a todos. Recordamo- nos de que
ninguém se salva sozinho, que só é possível salvar- nos juntos. Por isso, “a tempestade
– dizia eu – desmascara a nossa vulnerabilidade e deixa a descoberto as falsas e
supérfluas seguranças com que construímos os nossos programas, os nossos projetos,
os nossos hábitos e prioridades”»11.

não será um acaso, que o uso da palavra na encíclica retome o texto da homilia
do Papa num dos momentos mais dramáticos e simbólicos da experiência da
pandemia que nos assola e como que universaliza a perceção de vulnerabilidade.
Francisco pronunciou essa homilia na praça de são Pedro vazia, naquele março
que os contemporâneos não esquecerão. o Papa Francisco ousou aí habitar a vul-
nerabilidade. não ficou a falar da vulnerabilidade do mundo, como se estivesse
isento dela. na medida em que aceitou expor- se como mais um, emergiu com ca-

10 FRancesco, Lettera Enciclica sulla Fraternità e l’amicizia sociale (2020), n.8.
11 FRancesco, Lettera Enciclica sulla Fraternità, n.32.
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pacidade simbólica de representar a todos. escreve Rufini (2021), responsável pelo
dicastério da comunicação da santa sé, reportando- se a esse evento: 

«o vazio da Praça e a oração do Papa. a sua chegada. o seu caminho sob a
chuva. o crucifixo que parece chorar. as nuvens no céu. os farrapos de luz. o
papa que reza. o som das sirenes que rompe o silêncio. o mundo inteiro que vê.
[...] a extraordinariedade do 27 de março está exatamente nisto. a sua capacidade
comunicativa nasce da verdade. o Papa estava só como qualquer um de nós. todos
sós diante de deus. todos unidos diante de deus. todos frágeis e nas suas mãos.»12.

a pandemia implodiu fronteiras geográficas, políticas, económicas e obri-
gou- nos a pensar a partir de referentes de totalidade. é verdade que a vulnerabilidade
é, antes de tudo, a nossa condição ontológica. como explica lévinas (1972), a
razão da nossa vulnerabilidade assenta no facto de não nos ser possível fecharmo- nos
por dentro: o ser humano é abertura. logo, a nossa pele está exposta à ferida (ao
vulnus). logo, a nossa abertura representa a nossa comum vulnerabilidade13.
contudo, esta vulnerabilidade é (ou era), como diz o Papa, mascarada de modos
muito desiguais. 

em resumo, o uso do termo vulnerabilidade, mesmo por um ator fortemente
empenhado nesse domínio, como é reconhecidamente o Papa bergoglio, continua
a servir mais o enunciado fenomenológico14 da realidade que uma precisão lexical.
Mas, também por isso, será interessante verificar o impacto da pandemia no destino
do vocábulo «vulnerabilidade» e como continuará este a história da sua aplicação.

12 Paulo RuFini, “Cosa è successo il 27 marzo a Piazza San Pietro” in FRancesco, Perché avete paura?
Non avete ancora fede? (città del vaticano: libreria editrice vaticana, 2021), 19.21.
13 cf. eMManuel lévinas, Humanisme de l’autre homme (Montpellier: Fata Morgana, 1972). 
14 cf. lauRa caPantini – MauRiZio GRoncHi, La vulnerabilità. I semi teologici di Francesco
(Milano: san Paolo, 2018), 8.
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